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TERCEIRO CONGRESSO BRAZILEIRO 

OS ÍNDIOS CAMACANS 
ESTUDOS DE ETHNOLOGIA 

AO LEITOR 

Efec t ivamente , por mais de-
soladora que seja, a verdade 
tem seu encanto. 

G . L E O P A R D I . 

jExtr.) 

Der menschliche Kòrper ist 
cine modilicii te Thier-Gestalt; 
seine Seele eine potenzirte 
Thier-Seele. ' • ) 

B U R M E I S T E R . X 

!Kraft unci SI o/f; nag, 315. 
L. Biíchner.) 

•A . 
Este t rabalho, por mim apresentado ao Terceiro Con-

gresso Brazileiro de Medicina e Cirurgia, que reuniu-se 
nesta capital, em 15 de outubro de 1890, não offerece 
c i r cuns t anc i adamen te todos os elementos exper imen-
taes, exigidos em estudos desta ordem, por mot ivos 
independentes de minha vontade. 

Entre tanto , um conhecimento superficial dos caracteres 
dos tres grupos ethnicos—Caniacatn, ethiope e arijano— 
autorisa-me a considerar esses homens como especies 
distinctas, mais distanciada uma da outra do que algu-
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mas simianas entre si, como está provado pela ana-
tomia comparada . 

Com bom fundamento , pois, o homem figura na van-
guarda dos primatas, como poderoso luzeiro, cami-
nhando á conquista de nobres destinos, deixando seus 
parentes proximos—os macacos—nessa região obscura 
da vegetação inconsciente, onde os pred icados indivi-
duaes têm 111111 exislencia ephemera e confundem-se 
quasi totalmente com os da especie. 

Sirvam-nos de animação essas qualidades, que nos im-
pulsionam para o progresso, ainda mesmo quando tenha-
mos plena convicção do nosso aniqui lamento absoluto 
depois da morte ; ainda mesmo que saibamos que poucos 
são os que têm inteira compensação de seus esforços» 
nas agitações da concurrenc ia vital; e olhemos com 
pesar para esses, que, na sociedade, levantam seus olhos 
para um céo, que lhes é sempre mudo e consomem suas 
forças em provei to das chimeras . 

—Julguei de util idade pra t ica accrescentar a estes es-
tudos, de caracter geral, um pequeno vocabular io da 
lingua dos camacans e l igeiras noções sobre o valor do 
angulo facial e do indice do prognath ismo de indivíduos 
de nacional idades diversas, em suas relações com a 
evolução das especies e raças na Bahia. 

Como faci lmente comprehenderá o leitor i l lustrado, 
a quem mostro um horisonte novo e i l luminado pelas 
lisongeiras esperanças var ias causas concorrem em 
nosso paiz para o aper fe içoamento progressivo do ho-
mem. 

Espero, mais tarde, desenvolver csLas idéas em um 
trabalho de maior alcance, se me permit t i rem os labores 
da vida quot idiana. 

Bahia—1890. 

O A U T O R . 



OS ÍNDIOS CAMACANS1 

E S T U D O S D E E T II N () JL O G I A 

LLs 
INTRODCCÃO i 

Eff ic ivamente, por mais de-
soladora que seja, a verdade 
leni seu encanto. 

G . L E O P A R D I . 

(E.vtr.) 

Der raenschliche Kòrper ist 
eine modificirte Thier-Gestalt; 
seine Seele eine potenzir le 
Thier-Seele. 

BUUMEISTER. 
(Kraft und Stoft• pug. 315 

L. Biichner.) 

Não ha, nos tempos modernos , quem, tendo noção 
exacta de phi losophia natural , desconheça que o homem 
faz parte do grupo dos primatas, es tudados ul t imamente 
á luz do methodo positivo, pelo eminente sábio inglez 
Huxley. 

Um laço natural o prende á serie animal, que esten-
de-se desde os micro organismos - r u d i m e n t o s da vida— 
até aos typos mais elevados dos ver tebrados , onde se o 
encont ra aperfe içoado, dotado de faculdades super iores , 
como se fora um ente independente das leis do mundo 
phys ico . 

Ent re tan to , escriptores incl inados ás idéas abstractas, 
envoltos na p e n u m b r a da metaphysica, p rocu ram occul-

o Cor rupção de Camáquans. A ultima syllaba deste 
vocabul > é p ronunc iada tão rapidamente que pouco 
se dist ingue o—u. 
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tar o br i lho da verdade , p ro jec tando nas consc iências 
ignaras as sombras da duvida . 

E ' que a humanidade , com os olhos em uma phan ta -
siada vida futura , não conseguiu a inda emancipar -se 
dos preconcei tos religiosos, que tanto embaraço teem 
posto as conquis tas da sciencia. 

Quem, de bôa fé e de an imo desprevenido, encarai-o 
sob o ponto de vista physico e moral , verá que elle e o 
p roduc to da natureza; que lenta e g radua lmente checou 
a const i tu i r uma sociedade bem organisada , á custa dos 
t raba lhos peniveis da concur renc ia vital. 

«0 homem, diz C. Vogt, não const i tue na na tureza 
uma c rca tura á parte, fo rmada p o r um modo especial e 
di í lerentemente dos out ros animaes, possuindo final-
mente uma alma par t icu la r e an imada por um sopro 
divino. Elie c o p roduc to do mais elevado desenvolvi-
mento da serie animal, progress ivamente aperfe içoada 
pela selecção natural , e der ivada do g rupo de mam-
miteros, que por sua organisação mais se lhe asse-
melham—os macacos.D 

Os es tudos de ontogenia, de philogcnía, de anatomia 
comparada , de paleontologia, de todas as sciencias po-
si t ivas, longe de condemnarem essas idéas, são accor -
des em conf i rmar a t ransição insensível do animal ao 
homem 

E' uma das difficuldades das sciencias de observação 
dis t inguir as differenças minimas, os f racos mat i / es 
das côres , das fôrmas, do movimento,- e é po rque no 
mundo orgânico, como no inorgânico, por toda a par te 
sente se a passagem gradual , a harmonia : natura non 
fácil saltas. 

D'ahi as hesitações dos geologos cm prec isarem, en t r e 
os fosseis mais antigos, os vestígios do homem p r imi -
tivo; po rque , quanto mais avançam para essas épocas 
remotas, que confundem-se com a noite dos tempos 
mais se convencem de que o esqueleto h u m a n o vae ' 
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em sua mudez eloquente, pa ten teando os carac teres de 
pu ra animal idade. (*) 

Esses ossos fossilizados, occultos nas mais recentes 
camadas do per iodo terc iár io da terra, pe r tenceram, 
para uns, aos nossos avós troglodytas, para outros, a 
esses seres, t ronco commum d 'onde descenderam os 
macacos e o homem. 

Só na época quaternar ia , no meio dos deposi tos de 
alluvião, é que as formas mais caracter ís t icas a t tes tam 
claramente a nossa passagem, ha milhares de annos 
pelas florestas espessas d 'aquelles tempos, habi tadas por 
colossaes mammiferos . 

D e q u e servem, perante a his tor ia natural , pe rgun ta rá 
o phi losopho, os a rgumentos do espir i tual ismo e a vai-
dade humana , querendo oppor-se á noção fundamenta l 
das cousas, originaria de melhor or ientação da intel-
ligencia?! 

Quem não vè, queira ou não, as t ransformações da 
natureza, as suas leis i rresis t íveis e eternas, que subju-
gam todos os seres, desde o zoophyto até ao 'ver tebra-
do, desde o vegetal unicellular até á a rvore , no fundo 
dos valles, no cimo das montanhas , por onde a vida, 
cmfim, palpite em uma porção de materia?! 

O homem não podia fazer excepção a esta regra, e, 
pouco super ior aos pr imit ivos bru tos teve de luefa r 
duran te muitos séculos para const i tu i r as ho rdas selva-
gens, que povoaram mais tarde os continentes. 

Ainda hoje, imagem dos nossos ascendentes, existem 
povos na Africa, na Oceania, nas regiões polares, que 
não poderam sahir do estado de completa barbar ia . 

No Brazil, uma catechese, sustentada por mui to 
tempo, conseguiu chamar aos pr imei ros clarões da civi-

(*) Consultem-se os especialistas a respeito da ossada de 
Neanderthal, do maxillar da Naulette, etc. 
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lisação algumas t r ibus errantes; ao passo que outras 
ainda vagueiam pelas maltas, causando a depredação e 
a morte, uma vez por /nitra, nos povoados mais afasta-
dos do littoral. 

No intuito de melhora!-as de condição, d iversas 
aldeias foram estabelecidas n'este E. tado, sob a fisca-
lisação de missionários, correspondendo umas ás espe-
ranças do governo, outras produzindo effeito negativo, 
de forma que os indígenas passaram á sua vida nômada, 
dando-se á caça e á pesca. 

Não chegaram a este estado deplorável os Camacans, 
mas lá existem abandonados á margem do Catulc Gran-
de, (*) sejeitos á inclemcncia das endemias, dos capri-
chos da sorte, sem religião, sem lei e sem util idade 
social. 

! / Um dos ariluenlcs do Rio Pardo, que desembocca 
no Atlântico, depois de banhar a villa dc Cannavieiras. 



„ 5 -

I I 

OS CA>I AC ANS. SUA D I F F E K E N Ç A DOS N E G R O S 

Depois que o governo deixou sem um miss ionár io 
que os dirigisse, os aldeiamentos do magestoso Rio Par-
do e seus tr ibutários, os Camacans passaram da vida 
agricola ao estado primit ivo, refugiando-se nos bosques 
do Catulé, onde formaram uma povoação mais ou me-
nos numerosa . 

Esses selvagens são paciíicos e indolentes, e só en-
tram em combate quando são perseguidos pelos seus 
inimigos naturaes,—os ferozes Patachos 

São de estatura pequena, ligeiramente b rachycepha los . 
orthognatas, de côr cúpr ica mais ou menos clara, de 
cabellos negros e corr idos; possuem musculatura bem 
desenvolvida, a par de grande agilidade dos movi-
mentos. 

Quando caminham pisam de um modo especial, que 
manifesta-se mais f rancamente na infancia: as pontas 
dos pés ficam voltadas l igeiramente para dentro, de 
forma que imitam o andar do papagaio. Isto não obsta 
que sejam velozes na perseguição da caça, porque as 
pernas podem mover-se facilmente, qualquer que seja 
a posição do t ronco em relação ás cochas; ora em linha 
vertical, ora abaixados, munidos de arco e flechas, in-
ternam se nas florestas, por entre as cort inas de sar-
mentaceas, sem perderem o objecto de sua ephemera 
aspiração 

A sua nudez é quasi completa; raro é o que possue 
uma modesta camisa ou um par de calças, que a custo 
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obteve com o trabalho de muitos dias ua comarca de 
Ilheos, no Cachimbo ou Victoria, para onde vae um ou 
outro, que falia o portuguez, afim de satisfazer as suas 
limitadíssimas necessidades. 

Quasi todos vivem na taba com uma simples tanga 
occultando as partes genitaes. Entre elles é quasi des-
conhecido o sentimento do p^der, como o são as qua-
lidades que nascem com a civilisação e o progresso 
dos povos. 

O direito de propriedade é egualmente limitado-
veem-se frequentemente os camacans voltarem do matto 
ou do n o e distribuírem pelos habitantes da aldeia o 
producto de suas caçadas e pescarias 

Está ainda em um nivel muito baixo a arte ceramica 
Os poucos utensílios pertencentes á communidade a 
excepção de alguns comprados, são fabricados como 
entre outras tribus: pulverisam certas pedras moíles e 
misturam o pó com argilla, á qual addicionam agua bas-
tante para dar-lhe conveniente consistência, e depois 
de modelarem os seus vasos, levam-n os ao fogo (•) 

Se a este respeito pouca habilidade revelam, em algu-
mas industrias estão muito adiantados, como a de fabri-
car tecidos: fazem estofos de fios de algodão muito bem 
trabalhados, e tingem-n os de côres vivas e variadas 

Em geral, são pouco intelligentcs, como os povos que 
permanecem ainda na phase da edade de pedra- entre 
tanto são dotados de faculdades especiaes bem'desen-
v o l v i d a s , - 0 que muito os favorece na rude lucta pela 
existência. 1 

Tal é o lino de comprehenderem, quasi i n s t i n t i va -
mente, a topographia de uma localidade, de fôrma a 
onentarem-se facilmente no matto; a intuição rapida 
que lhes suscitam as mais estranhas vozes dos pássaros 
« r a s to de seus i n imigos - t udo isto ampliado pela per-

nicaçlo ^ n à ° ° b S e r V e Í G S S e t r a b a l h ° ; S 6 i P ° r C 0 I n ! l u l -
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feição dos sentidos,—que o vulgo deu-lhes a proprieda-
de singular de «farejar > a grandes distancias. 

Parece que em sua intelligencia ha pontos hyper t ro-
phiados pelo continuo exercício derivado das condi-
ções da vida selvagerr. 

Ebte lacto é do numero dos que provam que as diver-
sas manifestações do espirito são filhas exclusivas do 
cerebro, que funcciona de accordo com a sua fôrma, 
sua constituição chiniica, a disposição molecular de suas 
cellulas, e mais outras condições talvez, que a sciencia 
ainda não poude descobrir , mas que estão sob a depen-
dencia das forças physico-chimicas. 

Sem pretender avançar hypotheses n'este sentido, 
devo assignalar uma observação referente a um dos 
muitos elementos, que consti tuem a base fundamenta l 
da producção dos phenomenos psychicos: o angulo fa-
cial do camacan é intermediário entre o do negro e do 
europeu, e combinado com o desenvolvimento transver-
sal do craneo dá uma conformação mais ou menos bella 
á cabeça. 

Não é para extranhar que essa íórma typica do cere-
bro concorra para abr i r um curso determinado a todas 
as tendencias, que já solYrem o iníluxo das causas acima 
expostas. 

Se os dous grupos, ou para melhor dizer, as especies 
—negro e camacan—são difTerentes perante a an thropo-
logia, perante a etimologia também o são. Cada um re-
flecte a sua natureza physica na moral, na esthetica e 
na religião, o que faz diversificarem os costumes, as 
inclinações e as crenças. 

Aos olhos do observador , que distancia não ha do 
autochtone americano para o cafre, o hot tentote ou o 
australiano?! 

O negro e intrigante, supersticioso, fetichista, com 
quanto o missionário MoíFat, que residiu 20 annos no 
sul da Africa, tenha encontrado hordas errantes de ca-
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fres, sem fetiches e sem a mais vaga idéa ue Deus O 
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III 

DA R E L I G I Ã O DOS CA M A C A \ S 

L'action des mcilleurcs 
institutions ne dépasscnt 
pas 1'épiderine du tigre 
liumain. 

( D ' A S S I E R . ; 

«A noção da idea de Deus é tão vaga, tão indefinida na 
população do valle do Amazonas, que os simulacros são 
tomados pela divindade, não conseguindo desatar-se a 
pensamentos religiosos mais elevados. .. 

N'estas palavras judiciosas, filhas de um estudo bem 
dirigido, resume Mello Moraes Filho as crenças dos 
selvagens d'aquelle grande e opulento Estado, em um 
bello artigo da Revista da Exposição Anlhropologica 
Brazildra, sob a epigraphe: Deuses Fetiches do Ama-
zon as. 

Sem receio de errar , póde-se asseverar o mesmo com 
relação a todos os indígenas brazileiros , que permane-
cem em estado primitivo. Os camacans, por mais intimo 
que tenha sido o seu contacto com o homem civilisado 
ainda não se afastaram d'esse ponto, que os liga á ani-
malidade, quer se os considere pelo lado social, quer 
pelos seus sentimentos religiosos. 

Procure i descobrir na maior par te d elles uma intui-
ção perfeita ou imperfeita de um Ente Supremo, e bal-
dados foram os meus esforços; porque, quanto mais 
examinava as ideas d'aquelles cerebros grosseiros, mais 
me convencia de que ellas giravam no circulo estreito 
das mais urgentes necessidades da vida material . 
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Alguns, que não se limitam á convivência exclusiva 
; t l T S ; lembram das bõas lições que lhe 

especie d tl ^ ° uma especie de theogoma, se assim posso exprimir-me em 
harmonia com as suas aspirações e os seus costumes 

1 ara esses indígenas, aquelles que neste mundo se 
nduziram regularmente,- os que pertenceram á sua t r 

K v a o , depois da morte, para uma «grande c a s a . n o 
ceu, que e uma cupola solida, col locada acima das nos-
sas cabeças, ora illuminada pelos raios ardentes do 
sol ora crivada de pontos luminosos, á noite 

A h occupam-se com os portugueses, r ) seus com 
panheiros de bemaventurança, em «comer banan " 
fructas e ra.z de mandioca assada», em liberdade amp a ' 
existindo, todavia, um chefe que os governa e a Z m 
chamam «Nosso Senhor.» q U e m 

Puro an thropomorphismo, como bem dissC Feuer 
bach, procurando a origem das religiões' 

Essas crenças são a imagem da vida d esses infelizes 
homens, aos quaes os missionários t r aba lha r 
muitos annos, para disoerl-n- , l I d n i ' l)ÍJ1" 
da mansão d i s justos esperanças dos gozos 

Ainda não poderam organisar uma hierarchia celes-
tial, pois preoccupaiu.se em satisfazer as exigências d , 
- d a nutrit iva, q u e l h e s absorve a maior pa £ T o tem 

s ^ r s r a t i i d ° - - L -
Os conhecimentos que adquir i ram depois da calhe 

S S a p s a s c s E 
preces, o respeito aos santos true „„ 

acceitaram pela imposição dos c ^ c o Z ™ 2 ~ S C U S C O r a Ç Õ C S c o m o íeis salutares Quando 

H C.ult imo missionário que conheceram 
( ) Os camacans chamam por tu« U C 7 a • . , 

que não pertence a raça i n d i ^ n " m d m d u o , 
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penetram na egreja, pr incipalmente os mais incultos, 
olham para as imagens do altar como simples curiosos 
e prestam-lhes menos importancia do que ás missan-
gas e fitas encarnadas, que recebem com soífreguidão. 

Para o seu espirito selvagem, nem a natureza luxu-
riante dos tropicos, nem os phenomenos meteorologi-
cos dispertaram lhes a idéa de um Deus, dir igindo os 
destinos do universo e velando pela felicidade das suas 
creaturas. 

A idéa do mal e do bem é a historia resumida das 
dores e dos prazeres, t ransmit t ida de geração em ge-
ração, reforçada ou modificada pelas sensações indi-
viduaes. 

Circumstancias especiaes não permit t i ram que elles, 
do mesmo modo que a maioria dos selvicolas do Brazil, 
caminhassem na larga estrada do progresso moderno, 
como aconteceu com os povos da raça caucasica, im-
pellidos pelo concurso de causas, quasi todas or iundas 
da necessidade. 

Os seus cerebros imperfei tos são tabula rasa, onde a 
experiencia quotidiana não pode escrever, senão em 
estreitos limites; as imagens, que apparecem em sua 
imaginação, são varridas sem deixar traços, ficando 
apenas as que são suscitadas durante os accidentes 
severos da sorte, ou as que se referem ás cousas mais 
simples. 

E'*porque não loram comprehendidos os missionários 
em suas explicações da religião catholica ('*), c nunca 
puderam desper tar n'aquelles corações as impressões 
de uma nobre religião. (**) 

f ) Convém notar que a religião catholica é de todas 
a mais propria para chamar a attenção do selvagem, 
pelo espectaculoso dos seus ritos e pelo numero dos 
seus Ídolos. 

(,**) As tendencias, as disposições do espirito accu-
mulam-se lentamente na organisação e t ransmit tem-se. 
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IV 

OS I N D Í G E N A S DE OLIVENÇA E SEUS P O N T O S D E CONTACTO 

COM OS CAMACANS 

C T u d e " l i é o s p c l a c o s t a 

X k , „ T q U a r t ° " e 1 , 0 r a d C • Cavallo, 
.e u '; ^ ' Z - 6e' ' V i i l a d e 0 , i v e n ç a ' « v o l v i d a em 
' « ^ m ^ o e . r o s , r e S u l l a „ , o s d a evaporação das aguas 

maior 'narte d ° " fllh°S' d c sort<= í ™ • 
r a t Z f o passado C a S ^ ^ """"<"«> 

r r e r i c a n o - » < > « » » ' 
e , M 0 (I°P<"S de mudas gerações 

ci « ' " 7 : Z 193nd° C O " n r m e ° f a c l ° ««« Hovcf tcquc d pagina í y j dos seus Dphniv rri •, • 

— r s 
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do mar, que banha aquella villa, edificada em uma 
pequena collina, bem arejada e muito salubre. 

Alli vivem, em suas casas de palha, pouco se prc-
occupando com o futuro, ou com as alternativas da 
sorte, os Índios descendentes dos Tupiniquins-tribu 
muito espalhada outr ora no littoral d este Estado (*). 

Hoje vão rareando os representantes da raça pura; 
porquanto o elemento preto e branco, e suas múl t ip las 
combinações, têm concorr ido para al terar a physio-
nomia característica dos antigos aborígenes, inoculando 
novo sangue ás gerações que lhes vão succedendo. 

D'ahi, este mixto inconstante, que cresce diar iamente 
em vir tude de uma selecção natural e preconcei tos 
sociaes, que pesam sobre as classes ignorantes, fixando 
todas as variantes da brachycephal ia a dolichocephalia, 
do orthognathismo ao prognathismo afr icano. 

Sc destas considerações subir-se aos phenomenos de 
ordem psychica, ver-se-ha que o sentir e o pensar, sem 
attingirem ao grão de desenvolvimento do branco', são 
um producto original, mestiço, como acontece, em geral, 
com a população nacional, segundo a opinião do eru-
dito escriptor, Dr. Sylvio Romero. 

Por mais rigorosa que seja a analyse, não se pôde 
encontrar entre os olivencianos um typo moral uni-
forme, definido, notando-sc, todavia, que elle approxima-
se mais do caboclo do que do de qualquer out ro grupo 
ethnico. <**) 

A religião, que professam, foi-lhes ensinada pelos 

r , Os Tupinambás occupavam o norte da Bahia- os 
Tupiniquins, o sul. Ambas as nações descendiam' do 
t ronco com muni—os T u p i s - q u e povoavam grande 

terr i torio do Brazil, antes de ser descober to . 
(1500.) 

n Em Olivença os caribócas (cafusos) são mais nu-
merosos do que os mamelucos; uns e outros ficam muito 
aquém dos caboclos. 
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frme^'lf''" n n , , a - S C - S O b U ' "««"O dos cos-
lumes e leis soe,aos, apezar de ser tocada pelo «cos 
- o fctichisino africano, q u o Contarni,ia-a, ^ o C , " . 

clles nao pode,, , l iber tasse , como a m a i o ™ dos b r l 

O caíholieisnio e a pureza de suas máximas, tal como 
o concebeu o pbilosopbo Christo, não estão ao seu ai 
c nec; inclina m-sc, como os pretos deste paiz ao fe 

ZTZZ zn,ais flcccssíTCi * ^urjz 
escjjiecicJas, ou as mais acanhadas 

Nao elevam suas vistas aos princípios; guiam-se so-
P C l a s ^ m o n i a s , peias imagens, pe as appar«n 

cias, mas nào deixam de reconhecer um ente superior 
C a d o r cousas do céo e da (erra ' ' 
No rigor da expressão não são atheus, e nisto diíFe-

! d O S C a m a M n s - W * poderão nivelar-se com elies r r e i r r r : d i a ~ s — - - -
K natural suppor-se que os seus progenitores abor i 

«enes nao possuíssem uma tbeogonia, q „ e , 
nao so revivesse nos seus sectários, J i a , ao " 
impiesso as crenças act , ,ae s os seus contornos selva-
gens; porque uma raça conquistadora não 
nunca desterrar c o m p l e m e n t e dentre os ve,midos ò 
sensems,umes, a s suas i n c l i n a i s e os s ensbabUo 
b is tona , que e a voz dos séculos, demonstra q r c 
quando ous povos se mis ,n ,am, amalgamam se o s t 

onde nao lu l , r a l l o s p r c c i s o S i g ' • 
pertence ás naturezas ditlerentcs 1 

q , m t d I ° ! i V e n C Í a n O S n a ° SC d e S M b r c — «'««ma que induza a crer na existencia passada dc sentimento 
el,«,oso, supprimindo.se o q„e d,cs foi dado p ta 

bese. a sua i m a g i n a d o torna-se nm dese r t l 1 s t . 
" b no qual so penetraram as ideas que se r e l a c r n a m 
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fím que, pois, afastam-se dos camacans, que tanto se 
lhes assemelham pelos cábcllos, pela côr, pela estatura, 
comparados aos de sangue mais puro, senão pela cul-
tura 7 

Que intervallo existe entre elles, senão o estreito es-
paço interposto pela conquista civilisadora •? 

A instituição do conselho municipal, o escola publica, 
a egreja, as luctas politicas, tudo impulsiona Olivença 
para o nível das outras villas, e vae collocando os 
seus filhos na altura de competirem com os seus com-
patriotas nos variados ramos do serviço publico, ao 
passo que os catuleenses estão entregues á vida pr imi-
tiva, desconhecendo absolutamente as leis do paiz. 

Emquanto os olivenciaaos progridem, os camacans 
ficam estacionários em lucta com a adversidade. E' o 
caso de lembrar as palavras de Büchner, t ratando de 
uma fracção do povo: «lleuresemenl que la plupart de 
ces parias de la société n'ont ni une conscience bien 
nette de leur situation, ni une notion exacte des causes 
determinantes de cette situation, ni même le sentiment 
de son hor reur ! > i Lliommc selou la scicncc, trad, par 
le Dr. Leloiirneau). 
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V 

i-T'lTHO DOS CAMACAXS 

.La mème remarque pent 
s 'appl iquer aux races humai-
nos inlerieures qui, loin de 
profiler de l ' impulsion civili-
satrice qui leur est donnee , 
s éleignent et disparaissent 
choque jou r au contact des 
peuples europcens. (De la 
Place de VHomme dans la Na-
ture, Huxley, trad. pay. 4/.) 

Rapellons aussi que la plu-
part des t r ibus humaines 
s éleignent dans les tatonne-
rnents de la p remiere per iode 
(enjance), que tie-i peu arri-
vent à la deuxiême et que la 
famille a ryenne parai t jus -
qu ici la seule qui puisse at-
teindre la troisième (vieillesse) 

A. d'Assier, VIlomme, pag. 263) 

Leis fataes, emanadas da conearrcncia vital, que põe 
l imites naturaes ao ráp ido desenvolvimento das espe-
cies zoologicas, p r o m o v e m a extineção dos camacans, a 
despeito da pro tecção que lhes tem vindo, uma vez por 
outra , do governo geral. 

Desde que deixaram a vida nómada para fo rmarem 
um pequeno núcleo colonial, no logar denominado Ca-
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tule, tem sido incessantemente perseguidos pelas t r ibus 
se lvagens , d 'entre as quaes sobresae a dos Patachos, que 
tem sol l r ido também grandes pe rdas cm suas ba ta lhas 
sangrentas . 

Depois que mor reu o ult imo missionário , v i ram se 
indefesos: e 11'aquelles tempos calamitosos , quando a 
victoria não lhes era favoravel, fugiam diante do ini-
migo, tomados de terror , para paragens loginquas, onde 
iam c u r a r as suas feridas, cu idar de seus filhos, até 
pode rem voltar aos lares desertos. 

Hoje, po rém, que o t rabalho agrícola vac fazendo 
desappa rece rem as florestas, onde se occul tam os selvi-
colas e as feras bravias, os e lementos da guer ra estão 
quas i subs t i tu ídos pelas a rmas de fogo, mane jadas peio 
b raço d o s que se dizem civilisados. 

Não ha piedade para os infelizes camacans; a t odo 
momen to sente-se saltar aos ares, nes t a a tmosphera de 
fumo e sangue, que a todos envolve, esta sentença de 
morte: «saave qui pent! snccombe qui doit.» (*) -

A presença dos europeus e dos seus «descendentes, 
possuidores das maravi lhas das artes e industr ias , lon-
ge de ser para os miseros au tochtones uma garant ia de 
vida, tem tido os effeitos perniciosos de uma epide-
mia. (*) 

(*) I. Büchner—• obr. cit, pag. 338. 
O Em sessão de 13 de Outubro de 1887, na Assembléa 

Legislativa Provincia l , fallando de assumpto relat ivo á 
immigração estrangeira , eu disse: «Sabe-se que uma 
raça inculta , selvagem, a da Australia, por exemplo, não 
pôde compet i r , na sociedade, com outra civilisada. 
Aquella extingue-se rap idamente , porque , como bem 
disse u m escripLor notável, a civil isação levada ao seio 
de uma população selvagem tem os eíFeitos perni-
ciosos de uma epidemia: tem as mesmas consequências 
funes t a s . . . 

• • As mesmas causas que fazem os a f r icanos não pros-
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E' o que attesta a exper iencia quot id iana n'este estado, 
como nos demais paizes do Novo Mundo, na Oceania, 
na Africa, po r toda a parle onde se tem estabelecido a 
raça branca . 

Que esperança resta a esses homens, nos rudes esfor-
ços para uma existência t ranqui l la , a inda que seja em 
seus humi ldes tujiipás, ensombrados por mat tas vir-
gens, longe do ru ido das cidades.'! 

Serão varr idos da face da terra , em um f u t u r o proxi-
mo, por todas as causas de dest ruição, inclusive as mo-
léstias contagiosas, que entre elles assumem maior gra-
vidade, (*) pelas febres palustres, hypo l i emia . . . e os que 
sobreviverem a tudo isto c rusa r se-hão com os nacio-
naes, como está se dando com os olivencianos. 

Triste espectáculo, que confrange todos os corações 
c o m a s dores e os gritos das victimas; só o phi losopho 
contempla-o da serenidade de sua consciência, sine 

pera iem n'este paiz, levam os indígenas brazileiros a 
desapparecerem. 

Numerosas t r ibus têm sido anniqui ladas por não po-
derem compel i r com os descendentes dos europeus . 

«E1 digno de lastima a sorte d'esta raça desfavorecida 
pela natureza; a passos largos caminha para a extineção 
total!» 

Annaes da Assembled L. Provincial da Bahia—1887. 
f ) A syphilis, a variola, etc. , produzem acção mais 

violenta no aborígene do que no brazi leiro civilisado: 
os microbios , encont rando , n 'aquella organisação, maior 
vitalidade, desper tam symptomas mais assustadores, e 
quasi sempre mais perigosos. 

Quanto a syphilis, ref iro-me a do Io e 2Ü período, 
porquan to não observei manifes tações mais graves nos 
cabocolos Nos camacans, índios puros, nunca vi vestí-
gios desse virus. 
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ociio, ncc amore, corno movimentos imprescr ip t ive is da 
dynamiea biologica! 

Sim, aos camacans não se poderá appl icar o axioma 
de Montesquieu: 

cfHeureux, le peiiple donl I'histoire est ennuyeuse.» 
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V I 

ALGUMAS PALAVRAS DA LI M H ' A DOS CAMACAXS 

A pronunc iação das palavras da lingua dos camacans , 
como em ge al succede com a dos selvicolas do Brazil, 
é difficil; e difíicillimo o escrevel-as, at tenta a c i rcum-
stancia de não haver, no nosso a lphabeto , lettras, que 
expr imam correc tamente os sons, as mais das vezes 
gut turaes . 

Nas palavras abaixo exaradas , p rocure i por meio de 
accentos e reunião de consoantes , dar uma idéa appro-
ximada da representação graphica do som ar t icu lado , 
como se fazem entender aquel les indígenas. 

A collocação do trema no—o—dá-lhe o mesmo valor 
que no alleuião. O h é quasi sempre aspi rado. 

Ainda recor rendo a l ínguas conhecidas , luctei com 
embaraços a lgumas vezes para tomar nota de mui tos 
vocábulos e out ras vezes não o consegui. 

Kl o' i cobra ), por exemplo, não pode ser expresso 
per fe i tamente em nenhum dos idiomas: por tuguez , f ran-
cez, inglez e al lemão, por não haver carac teres com-
postos, que t raduzam o som ráp ido e gut tura l desse 
vocábulo . 

Pronuncia l -o é mais fácil do que cscrevel-o. O h mal 
se ouve e o fò è l igeiramente aspi rado. 

A língua é pobre , porém rica de onomatopéias . 
E ' c o m m u m , na conversa, encont rarem-se te rmos syih-
bol isando o pensamento complexo de uma phrase o qual 
na tu ra lmente decor re da idéa desper tada pelo objecto 
pr incipal , que mais d i rec tamente cae sob os sentidos. 
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Sob o influxo da co r r en te c ivi l isadora , ella vae len-
tamente se t r a n s f o r m a n d o , e um dia virá a desappa-
recer , ficando somente , como at tes tado de sua exis-
tência passada, um ou ou t ro nome modif icado, preso a 
a lguma arvore , a algum penedo ou a lgum rio. 

Cabeça—anrú 
Orelha—nincouká 
Olho—anquedô 
Nar iz—ninj icô 
Bocca - d iha r i cô 
Lábio—diukah 
H o m b ro—n i n ca m 
Dente—dju 
Lingua—dihary 
Mão—nincas 
Dedo (do pé)—haúan 
Braço—nhiuám 
Pescoço — ninkad jô 
Dedo (da mão)—nhindjú 
Unha—nhind jouká 
Coxa—acatçú 
Perna (canella)—cai 
Pé—uádhc 
Pelle—anká 

Menina —carancôdjò, ou—quanin 
Negro (homem)—cuadá 
Pessoa de cons ideração—huahy 
Pessoa ru im—abonhô 
Velho (homem)—stadjè 
Arco—cuhan 
Canoa—c,a noa cá 
Cobra— k fò 
Banana—dacô 
Peixe - huam 
T r a h y r a (peixe)—huim 
Casa—dhá 
Fogo—diakô 
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Lua—dihc 
Sol—yotçou 
Elie d o r m e — h u m h u m dhon 
Quero peixe (desejo comer peixe)—nhuam quhá 
Eu o vejo—lia h ô c h 
Eu ;me, eu)—chcan (o ch quasi imperceptível) 
Dè-mc agua—chcan couhá (*) 

(*) E' com mu m procura r - se o parentesco ent re as 
t r ibus selvagens da America pela filiação de suas lín-
guas eMialectos , cu jos vocábulos são quasi sempre mal 
escriptos, por causa da diff iculdade de expr imi l -os em 
linguas européas . 

Accresce que mui tas vezes a mesma palavra é mal 
percebida pelos observadores , que não tem os seus 
ouvidos educados para apodera rem se de sons tão extra-
nhos, e assim a mais s imples inadvertência ar ras ta uma 
semelhança toda fictícia. 

Outras vezes, coincidências admirave is se to rnam o 
desespero dos sábios, sem comtudo elles descobr i rem 
nesse facto o ponto de união entre series genealógicas 
mui to dis tantes umas das out ras . 

No dialecto dos Xiquitanos agoa se diz—há—e en t re 
os c a m a c a n s - c o u h á . Ent re estes, braço se diz—nhiiiam 

e entre os Haures a n t i - b r a ç o - n u h i n a . Entre estes, fogo 
è—peho-ké ou liioké; entre aquelles — diakò. 

Ninguém, estou certo, ac red i ta rá que esses indios 
descendem do mesmo t ronco, pela coincidência for tui ta 
que acabo de apontar . 

Senão, pelo mesmo processo de inducção, chegaremos 
ao extremo de admit t i r parentesco entre os Ilomanis, 

que usam da expressão—coananna (velho) e os camacans , 
que se servem de ciihan (arco); entre estes que dizem 
dihé (lua) e os francezes, por causa do seu dieu iTKvr>)\ 



VII 

N O Ç Õ E S S O B R E A EVOLUÇÃO DAS E S P E C I E S XA B A H I A 

Die Natur vers teht e^mi to f t 
aiisserst geringen oder einfa-
chen stofíl ichen Mitteln Gros-
ses und mit denselben Mitteln 
sehr Verschiedenes zu leisten, 
je nachdera sie die mecha-
nische A n o r d n u n g d e r feinsten 
Thei lchen gewisser Stoiíe so 
oder so e inr ichtet . 

( L. Biíchner — Kraft unci 
Sto/f pay. 192. ) 

Depois que chegou ao conhecimenLo dos paizes civi-
l isados da Europa a noticia do descobr imento do Brazil, 
começaram a se dir igir para os por tos da Bahia povos 
de diversas nações, figurando á f rente da cor ren te irami-
grator ia os por tuguezes com os seus escravos afr icanos . 

Desde então, especies differentcs en t r a ram franca-
mente em concur renc ia vital, t endo como ideal, não a 
fo rmação de uma nacional idade au tonoma e forte, mas a 
posse de um logar , onde a vida mater ial corresse lhes 
mais fácil e rodeada de mais gozos. 

Os recursos da civi l isação, a perfe ição das a rmas 
nessa lucta sem tregoa e sem h u m a n i d a d e que se seguiu, 
fo ram a pouco e pouco col locando os eu ropeus em um 
plano super ior , com o concurso valioso c inconsciente 
do elemento a f r i cano , e deixando esparsos, aqu i e ali, 
a lguns indígenas f racos e indolentes, pois que as t r ibus 



- 24 -

valentes e br iosas prefer iram succumhir á t raição, á 
variola e ás a rmas de fogo a se submetterem a um 
regimen social diíTerenlc do seu 

Assim tem sido, mais ou menos, a historia de todo s 

os paizes, para onde se tem precipi tado o excesso das 
velhas nações, povoadas pelos aryanos,—desde as soli-
dões do Novo Mundo até ás ilhas da Oceania. 

Entretanto, emquanto os afr icanos e os poucos aborí-
genes sobreviventes não podiam competir com os 
brancos e f ranqueiavam-lhes passivamente o campo da 
acção, estes, por sua vez, at tento o seu pequeno numero, 
assaltados pelos perigos constantes de um clima, a que 
se adaptam difficiímente, entregues inevitavelmente ao 
cruzamento com os seus inferiores, caliiam ao influxo 
da lei de compensação, a que tudo está sujeito. 

Assim, uns subjugados pela civilisação, outros pelas 
condições mesologicas, na formação e desenvolvimento 
da sociedade da Bahia, todos, os negros em maior 
namero , se teem modificado consideravelmente; c um 
facto muito vulgar, que não escapa á percepção do 
observador mais superficial, é que a mistura crescente 
dos diversos indivíduos, arrasta- lhes o aperfeiçoamento 
moral e intellectual e os conduz para um typo physico 
mais uniforme, mais estável e mais bello, porém mais 
fraco. 

Mais fraco, sim, pela acção enervadora do clima, da 
alimentação insufficiente das classes pobres, nas c idades 
populosas pr incipalmente, coincidindo com toda a sor te 
de privações, que aeommettem naturalmente aos desher-
dados da fortuna,' pelas modificações organicas que 
resultam do meio social, que aperfeiçoa-se progressiva-
mente, accumuladas em muitas gerações pelas leis fataes 
da herança. (*) 

{*) A população do interior do estado é muito mais 
robusta do que a da capital e cidades do lit toral, e 
melhor do que ella dotada dessas energias masculas, que 
salientam o caracter de uma raça viril e independente . 
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Comparando se o bahiano com os seus progeni tores 
primit ivos de sangue puro, se nota difíerença bem sen-
sivel nos t raços physicos, nos costumes, nas tendencias, 
na vivacidade de imaginação, formando-se do conjuncto 
desses a t t r ibutos a caracterist ica bahiana. 

Este facto é tão universal, servido por leis tão rigo-
rosas, que na pr imeira geração já o individuo se asse-
melha mais aos seus patr icios do que aos seus paes 
estrangeiros, salvo quando estes são de raça muito 
diflferente das que nos serviram de origem—a saxónica, 
por exemplo. 

Se, á pr imeira vista, são estas as nossas impressões, 
um exame mais p rofundo e efficaz impr ime um cunho 
de certeza ao que nos podem dar os sentidos, quasi 
sempre fallazes. 

Mcnsurações cephalometr icas (\i em indivíduos afri-
canos, camacans, brancos e mestiços de pr imei ro sangue, 
habi l i taram-me a affirmar que o angulo facial de Camper 
vac crescendo do cafre < +.) ao branco, ficando, interme-
diários os daquelles outros de procedencia muito diversa. 

Desprezando as fracções do grão abaixo de trinta 
minutos, verifiquei, pelo methodo do duplo esquadro, 
nos africanos—a, Z>, c, d, e, f— os ângulos faciaes: 63 ; 
63-,• 71+31 ' - 70 +30'; 68 e 76 ; sendo a m e d i a - 6 8 +40' . 

Como consequência natural , os indices do progna-
thismo maxilar são representados pelos algar ismos: 
50.00; 51.75; 34.54; 35.70; 40.00; 25.03, se elevando a me-
dida a 39.49. 

As projecções craniometricas, obtidas em um craneo 

( \) As variações que se encontram no craneo não são 
as únicas. Por todo o organismo ellas são evidentes. 

(** ) Os afr icanos que habitam a capital parecem, por 
seus pr incipaes traços característicos, per tencer á grande 
tr ibu dos caíres, que forneceram poderoso^contingente 
ao trafico de escravos. 
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do macaco p commum de nossas florestas, exageram 
ainda o prognathismo, que vae ao Índice—66.66, dimi-
nuindo correlativamente o angulo de Camper, que figu-
ra com o grão—56°. 

Os negros c r i o u l o s - » , b, c, d, e, / , g, filhos de paes 
africanos, alcançaram os ângulos—76"; 71°, 65', 66° 73° 
72+30', 76. Media - 7 1 ° + 2 1 ' / 

Obtiveram como indices do prognatismo maxilar os 
números: 25.40; 33.78; 46.03; 42.37; 31.81; 32.25; 23.16, 

. sendo a media—33.54. 

(*) Angulo facial do craneo d'esse macaco 56'. 
índice do prognathismo G6.66. 
índice ccphalico craniometr ico (com o diam. antero-

post. máximo) 75 36. 
Media dos ângulos dos a f r i c a n o s - o , b, c d e f 

68+40'. ' 
Media do indice do prog. 3lJ 19. 
índices cephalico-cephalometricos dos indivíduos— 

c, d, e, f , (com diam, ant-post. máximo) 78 23- 8)00-
76.18; 75.54. Media 77.48. ' ' ' 

Media dos ângulos dos n e g r o s - a , /;, o, d, e, j\ g, filhos 
de africanos 71+21 ' . 

Media dos indices do prog. 33 51. 
Media dos ind. cejili. ccphalometricos dos indivíduos 

- b, c, d, c, /', g, (com o máximo d aid. p.) 75.70. 
I) e ra e x t r e m a m e n t e d o l i c h o c e p l i a l o . S u p p r i m i n d o - s c 

o seu i n d i c e esta m e d i a se r e d u z a 77.10. 
Km mensurações, tomadas em negros, cabras e mu-

latos. convenci-me de que as medias dos seus ângulos 
e indices do prognathismo e cephalicos vão se approxi-
mando da dos brancos, ao passo que esses mestiços 
melhoram de sangue. 

O angulo facial do branco, em geral, varia de 75" a 
85", soílrendo o indice do prognathismo diminuição na 
rasao inversa do augmento d aquellc. 

Kgualmente differe do do negro o indice oephalú-o 
cephalometrico. 
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Em dous camacans selvagens r i , cujos preconcei tos e 
desconfianças pude vencer, não conseguindo, porém, 
conhecer o Índice cephalico cephalometr ico, como sue-
cedeu com alguns afr icanos, achei para o individuo—a 
—o angulo 68° e para o individuo—b—77°. Media — 
72-+30'. 

No pr imei ro o índice do prognath ismo super io r foi — 
40.00; no segundo, 23.07—sendo a media calculada cm 
31.53. 

E' verdade que, segundo Broca, (**) a característ ica 
anthropologica dos diversos [>ovos vae gradat ivamente 
se approx imando da media de cinco mensurações para 
cima, na rasão directa do numero da serie, tornando-se 
as oscillações diminulissimas, ejuando esta excede a 50 
indivíduos. 

Em brancos descendentes da raça latina, senti mais 
c laramente a diminuição relativa da face, no sentido 
an t e ropos t e r io r , com o augmento correlat ivo do angu-
lo facial, como em regra geral, experiencias scienlificas 
incl inaram-me a crer que os mulatos do 1", 2 3", etc. 
sangue, de volta para o typo europeu, vão adqui r indo 
os caracteres craniometr icos d'esta especic. 

Com os hábi tos c preconcei tos de nossa sociedade— 
esgotada a fonte originaria da emigração afr icana e fe-
r idos de mor te inevitável, em proximo futuro, os habi-
tantes de nossas selvas,—a população da Bahia cami-
nhará , sob os accidentes e vantagens das leis evolutivas, 
para uma erganisação compat ível com as exigencias do 
clima, dos precei tos da esthetica e das necessidades da 
intelligencia esclarecida. 

E quando, senhores dessas vantagens adqui r idas e 
conquis tadas pelos seus esforços contra a natureza e o 

(*) Estas medições foram feitas depois que confeccio-
nei a parte que se refere a etimologia. 

('") Broca—Instructions anthropologiqiies gènérales— 
pag. 189 2:< edic. 
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meio social, os bahianos se impuzerem um dia como 
um povo uni forme pela const i tuição physica, fortes pela 
solidariedade das crenças, corajosos pelo dever de de-
fenderem a sua autonomia, elles se reverão, com orgu-
lho, na imagem amplificada dos seus gloriosos antepas-
sados. 

Não mais se dis t inguirão em seus semblantes os tra 
ços semianos do continente af r icano, nem os contornos 
selvagens dos filhos da America; mas esse n ixto har-
monico, intelligente e nobre, que só se adqui re pelo po-
der da selecção natural , rac ionalmente auxil iada pela 
artificial. 

E' este ideal, tão cheio de encantos, que luz no hori-
zonte da Bahia. 

Bahia, Outubro de 1890. 

D K . J . B . DE SÁ O L I V E I R A . 



meio social, os hait ianos se impuse rem um dia c o m o 
um povo uni forme pela const i tuição physica , fortes pela 
sol idariedade das crenças , cora josos pelo dever de de-
fenderem a sua autonomia, elles se reverão , com orgu-
lho, na imagem amplif icada dos seus gloriosos antepas-
sados. 

Não mais se dis t inguirão em seus semblantes os t ra 
ços semianos do cont inente af r icano, nem os con to rnos 
selvagens dos filhos da America; mas esse u.ixto liar, 
monico, intelligente e nobre , que só se adqu i r e pelo po-
der da selecção natural , rac iona lmente auxil iada pela 
artificial. 

E ' este ideal, tão cheio de encantos, que luz no hor i -
zonte da Bahia. 

Bahia, Outubro de 1890. 

D R . J . B . DE S Á O L I V E I R A . 
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